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Juarez Trindade

3ª COPA DE FUTSAL
LUIS CARLOS CORRÊA

OAB/RS lança cartilha dos direitos bancários
e deveres do cliente bancário

Foto: Aline Schons – OAB/RS
A Cartilha dos Direitos e Deveres do Cliente Bancário,

é uma publicação da OAB/RS, que tem por objetivo des-
pertar, conscientizar e estimular, na população, o exercí-
cio da cidadania e dos direitos individuais. A publicação
teve seu lançamento no dia 1º de agosto, durante o evento
que marcou também a abertura do Mês do Advogado, que
está sendo promovido pela entidade. Em seu pronuncia-
mento, o presidente da Seccional, Claudio Lamachia, des-
tacou que a cartilha, de forma simples, clara e sintética,
aborda as principais questões encontradas no dia-a-dia dos
consumidores. “Nos dias atuais, é essencial para o cida-
dão conhecer a fundo os seus direitos e deveres para ha-
ver uma maior harmonia nas suas relações com bancos”,
afirma o dirigente.

O presidente da comissão, Luiz Augusto Beck da Silva, enfatizou que as informações contidas
na cartilha são o resultado de uma cuidadosa pesquisa, feita por especialistas na matéria. “Trata-
se de uma excelente ferramenta de apoio aos clientes das instituições bancárias e aos operadores
do Direito em geral”, enfatiza. A cartilha, de distribuição gratuita, estará disponível na sede da
OAB (Rua dos Andradas, 1261, Centro), em Porto Alegre. Também será enviada para as 104 OABs
no Interior do Estado (subseções) e para as outras 26 seccionais da Ordem no país

HANDEBOL:

CAPÃO/PETROBRAS INICIA CAMPANHA
EM BUSCA DO BI-ESTADUAL CADETE FEMININO

Começa neste final de semana o Campeonato Estadual da categoria cadete feminino. Campeã
no ano passado, a equipe do CAPÃO/PETROBRAS entra na competição com um propósito: buscar o
bi-campeonato. O grupo vem treinando bem desde o início da temporada e já participou do Campe-
onato Brasileiro, onde ficou com a terceira colocação, além de ter vencido o Curitiba Cup.

Agora, a meta desta categoria é fazer uma ótima campanha no Gauchão. Pensando nisso, a
Comissão Técnica vem fazendo um trabalho sistemático que alterna momentos de mais intensidade
com momentos mais “leves”. Para o técnico Gerson Cabral, “o objetivo é que elas cheguem fortes
e com todo gás na fase decisiva. Nas etapas de classificação, o mais importante é realizarmos bons
jogos e testarmos várias opções. Depois, no quadrangular final é que tudo se decide.

Temos que primeiro chegar lá e depois brigar pelo bi-campeonato.”
A 1ª Fase da competição começa na sexta feira em Novo Hamburgo. O CAPÃO/PETROBRAS

joga, às 18 horas, contra a Associação Canoense de Handebol, no sábado, às 9 horas da manhã,
enfrenta o Hand/Action de Porto Alegre e faz o terceiro jogo da chave contra a Sociedade Ginástica
de Novo Hamburgo, sede da competição, às 16 horas.

Na outra chave estão as equipes do GAO/Osório, Farroupilha, Santa e UCS.
A 2ª fase será dias 10 a 12 de outubro.
A sede é do CAPÃO/PETROBRAS que fará seus jogos no Ginásio Gigantinho, em Tramandaí.

POLÍTICA NÃO SE FAZ
 COM O FÍGADO

Essa é uma das condições basilares de quem se
aventura nesse fascinante campo das relações huma-
nas, chamado “política”. Quem acha que a raiva, o
despeito, a arrogância e o orgulho podem presidir qual-
quer investida no campo eleitoral, estará fadado a que-
brar a cara. Não poderia haver piores conselheiros do
que sentimentos negativos, numa empreitada em que
se almejam resultados positivos.

Nunca esqueci uma campanha política que eu par-
ticipei em São Gabriel, minha terra natal, na qual a
convenção de um partido optou por um representante
de um determinado grupo em detrimento de outro, ge-
rando uma cisão bastante amarga.

Ocorre que o perdedor da convenção, por pura
mágoa, se mudou de mala e cuia para o candidato da
facção adversária, inclusive sendo por esta recebido
como o fator de desequilíbrio da eleição municipal. En-
tenderam os “analistas” da época que o referido polí-
tico, por sua influência e dinheiro, arregimentaria apoios
que se transformariam em votos e, de conseqüência, a
eleição se decidiria a seu favor, mesmo que indireta-
mente, demonstrando que seus companheiros haviam
errado ao preferir o outro postulante como represen-
tante do partido.

Ocorre que a população não entendeu assim e a
derrota aconteceu.

Ora, no primeiro debate entre os candidatos, o que
tinha o dito “apoio” foi obrigado a ficar na defensiva,
acuado pelas perguntas do outro, que o questionava
sobre, afinal, quem mandaria na Prefeitura gabrielense,
se eleito, ele ou o outro?  Qual o “preço” – e em políti-
ca nada é de graça... – que ele pagaria pelo tal “apoio”?
O que esperar de um “apoio” que não se baseia em
plataformas e em idéias, mas, sim, em orgulho e amor
próprio feridos? Como esse candidato se sentia sendo
apoiado não por ser um bom candidato, mas por ser
somente o veículo de destilação da bílis alheia? Como
esse candidato se sentia sendo o caudatário de uma
traição? Quem traiu antes não trairia depois?

Claro que existiram outras questões que igualmen-
te emparedaram o candidato, de forma que o tal
“apoio”, que se julgava fosse um grande motor de pro-
pulsão, se revelou uma enorme e pesada âncora, que
acabou por afundar a candidatura, que não era de todo
desprezível, diga-se a bem da verdade.

O problema é que, mesmo na política, é preciso
saber perder. E convenções se perdem e se ganham,
mas a sua verdadeira face os personalistas, como no
caso daquele conterrâneo, somente mostram quando são
derrotados. Antes da convenção, todos são dignos de
abraços, sorrisos e rapapés; após, na derrota, se lhes
vira as costas e se exercita a verdadeira razão das gen-
tilezas: o poder, a qualquer preço ou custo,
desimportando as juras à sigla e aos companheiros (que
só são “companheiros” enquanto pensarem como ele...).

Pelo exposto é que se vê que a política se faz
com respeito às pessoas, às siglas, às idéias e, princi-
palmente, respeitando as decisões colegiadas, mes-
mo não concordando com elas. A lição de São Gabriel
se repetiu e se repete há décadas por todos os cantos.
Não foi a primeira e, acredito, não será a última.

No dia 11 de agosto iniciará a 3ª Copa de Futsal
Luís Carlos Corrêa de Xangri-Lá. A copa conta com a
participação de 15 equipes na Categorias Livre; 5 equi-
pes na Categorias Máster; E 25 equipes na Categoria
de Base.

Segunda-feira, 11 de agosto a partir das 20hs, te-
mos Sambaqui x Chapadão; Figueirinha x Rainha do
Mar e E.C. União x Padre Mendonça. E na quinta-feira,
14 de agosto, a partir das 19:15 min. Temos Praiano x
Guará; Scudetto x Capão Alto; Regina F.C. X Sport F.C.
e Xangri-Lá x União (B).

Os jogos serão disputados nas segundas e quin-
tas-feiras no Ginásio da Escola Mun. de Ensino Fund.
Major João Antônio Marques, em Xangri-Lá.

VACINA RUBÉOLA
A Secretaria de Saúde e Bem Estar Social do Mu-

nicípio de Xangri-Lá está disponibilizando, desde o
dia 30 de julho, a vacina contra a rubéola, atinje 100%
de eficiência.

A vacina é gratuita, e está a disposição nos Pos-
tos de Saúde do município. Não é só as mulheres de
20 a 49 anos que devem tomar a vacina, mas tam-
bém os homens de 20 a 39 anos. As mulheres que
não tiveram a doença devem ser vacinadas antes de
engravidar.

Em Xangri-Lá, segundo a Técnica de Enferma-
gem Saionara Lima Corrêa, responsável pelo setor, a
meta é vacinar 3.224 pessoas. A Campanha Nacional
de Vacinação contra a Rubéola inicia oficialmente dia
9, e você deve lembrar de levar junto seu cartão de
vacinação e o documento de Identidade.
No mesmo dia, 9 de agosto,

acontece a 2° etapa
de vacinação contra

a poliomelite.
As crianças com menos de 5 anos dedem tomar

novamente as gotinhas contra a paralisação infantil.

Opções para Padres que celebram
missas e precisam dirigir:

Atentos as novas mudanças na legislação brasileira
e atendendo a implicações que estas poderão interferir
nas atividades das paróquias a Sobrietà, empresa es-
pecializada na comercialização de bebidas sem álcool,
traz uma grande opção para as celebrações eucarísticas:
vinho Canônico sem álcool.

Com a vigência da nova lei que pune com rigor quem
dirige após o consumo de bebidas alcoólicas, até mes-
mo à rotina dos padres católicos teve que ser alterada.

É comum alguns padres, em cidades pequenas, ce-
lebrarem várias missas no mesmo dia, indo de carro de
uma paróquia para a outra, e em todas elas consumindo
vinho de missa.


